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• LONDRES. O presidente Fernan-
do Henrique Cardoso usou ontem 
todos os argumentos de que dis-
punha pará tentar convencer os 
investidores ingleses de que a 
economia brasileira pOderá supe-
ár a crise financeira internado-

'nal e se tornar mais uma vez um 
mercado atrativo para o capital 
'estrangeiro. Aó abrir um seminá- 

promovido pela Confederação 
Êritânica da Indústria (CBI), Fer-
nando Henrique admitiu que o 
Brasil aindá está sujeito a enfren- 

tar dificuldades diante de novas 
turbulências na área financeira, 
mas garantiu que o país, em hipó-
tese alguma, vai andar para trás. 

A platéia. de 250 empresários,, 
inVeStidores e representantes de 
instituições financeiras surpreen-
deli ao aplaudir entusiasmada-
mente o presidente no fim do pro-
nunciamento. Envaidecido, ele fi-
cou de pé para agradecer a calo-
rosa recepção. 

— O Brasil sentiu os efeitos 
dessa crise. Respondemos com 
força e rapidez. Aqui, reunidos 
numa cidade que é um dos maio-
res centros financeiros do plane- 

ta, quero expressar o que já de-
monstramos com medidas auste-
ras: o Brasil, em hipótese alguma, 
vai andar para trás — disse o pre-
sidente, acrescentando: 

— As dificuldades poderão ser 
maiores ou menores. Não esta-
mos sozinhos no mundo e muitas 
condições não dependem de nos-
sa vontade nacional. O custo e o 
ritmo dos avanços poderão ser 
afetados por circunstãncias ex-
ternas. Haja o que houver, no en-
tanto, fiquem certos de que não 
haverá desvios ou retrocessos. 

Para o presidente da CBI, Sir 
Collin Marshal, Fernando Henri- 

que conseguiu fazer um discurso 
ao mesmo tempo reflexivo e pro-
vocador. Ele disse que espera co-
nhecer de perto, em outubro do 
próximo ano, a realidade econô-
mica brasileira e as oportunida-
des de investimentos desenha-
das com detalhes por Fernando 
Henrique. 

O diretor de mercados interna-
cionais da CBI, Gary Campkin, 
confirmou a boa impressão deixa-
da por Fernando Henrique: 

— Os aplausos foram além da 
polidez britãnica. Não me lembro 
de ter visto alguma outra acolhi-
da tão calorosa. 

O presidente do HSBC (banco 
que comprou o Bamerinêus), Sir 
William Purves, um dos pales-
trantes do seminário da 'CBI, não 
hesitou em fazer elogios ao pro-
cesso de estabilização econômi-
ca brasileiro e chegou a convocar 
seus clientes no mundo• a investi-
rem no Brasil. E sé propôs até 
mesmo a detalhar, aos interessa-
dos, as melhores oportunidades 
de investimento no país. 

— O Brasil oferece excelentes 
oportunidades para ser* clien-
tes do mundo inteiro — garantiu 
Purves. 

Ainda no seminário da CBI, Fer- 

nando Henrique antecipou o que 
pretende apresentar ao primeiro 
ministro britãnico, Tony Blair, err 
. audiência marcada para amanhã 
O presidente disse que não eon 
sidera justo que apenas  
países tenham autonomia par 
discutir e influenciar as regra: 
que orientam o funcionamento 
do sistema financeiro internktio 
nal. 

— Não acho justo que duas 
três, quatro ou cinco nações' to 
mem decisões sobre o sistema fi 
nanceiro — observou. ■ 
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